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MEDICINA 
SOCIAL 

f:,�%rte�

Tem a palavra os entusiastas do teatro 

Para grandes males, grandea remedios ... E' da discussão sincera, - sem paixões, sem animo-6idades, sem despeito, com discernimento e visiio clara, que 1e consegue estabelecer a luz radiante da verdade, com a alvura cristalina. 
O dr. Alvaro Doria, de cuja amizade nos uraoamos. pre•idente da Sociedade Brasileira de Medicina Social e do Trabalho, catedratico da Faculdade Nacional de Odontologia da Universidade do Brasil. acaba de mimosear-nos com o 

seu excelente trabalho "A Mãe Solteira", excerto de uma 
conferencia realizada na 5". Semana da Saude e da Raça, 
na Capital da Republica. 

Eº um assunto digno de estudo de - poetas e Wóso­
loe, literatos e cientistas, medicos, artistas, sacerdotes e 
profanos. Uns exaltam-no, sublimizam-oo. Outros estigmati­
zam-no, arremessam dardos e improperios. 

E" o caso da mliternidade livre. 
Ao médico, - como homem de cieocia, não pode ser 

estranha, nem repugnar, a análise dos fatos biologicos em 
1uaa relações e consequencias sociais, por mais anomalos 
ou condenaveis que possam parecer ao juizo estabelecido, 
ao senso ordinario. 

"A moral biologica não coincide necessariamente com 
a moral social. Sem ser indiferente, como individuo, a essa 
moral comum, sem ser insensível às normas convenciona­
das e porventura necessarias à vida gregária organizada, o 
médico há-de encarar os ieuomenos bio-sociais com um cri­
lerio cientifico e moso!ico que nem sempre se compadece 
com a opinião corrente. 

No seu maior seDtido, a :ll:edicina já não é apenas 
uma categoria pro!issioDal, mas uma categoria de conheci­
mento e de açao soctais em face das grandes misérias e 
das pequenas grandezas do gênero humano". 

Continuemos a folhear o trabalho do mestre, digno de 
profunda meditação pelos que se dedicam aos problemas 
economico-sociais, pois existem progenitoras solteiras em 
proporções sempre maiores nas classes mais humildes. 

N
ÃO temos aqul na cidade, talvez em conseqüência de sua proximidade com o Rio de Janeiro, casas de diversão condignas com o nosso adiantamento nem organizações que, recreando as f�milias iguassuanas, pudessem ao mesmo tempo despertar em todos o gôsto pela arte e a cultura. 
O único cinema que a nossa cidade tem, há muito tempo não corresponde às 

suas necessidade�. deixando de acompanhar­
lhe o desenvolvimento em todos os setores 
pois antes, à falta de concorrência, que é
quase sempre, em tôda parte, um poderoso 
e reciproco estimulante para maiores e me­
lhores realizações, tem preferido não dite. 
rir muito, em suas instalações atuais, das 
dos tempos longinquos da cena muda. 

E não se modifica nunca tal situação, 
muito embora haja muitos que não perde­
ram de todo a esperança de os iguassuanos 
ainda terem, dentro de pouco tempo, um 
cinema moderno, amplo e confortável, por 
iniciativa dos irmãos Fernandes, do sr. Vaz 
TPixeira ou de outros elementos progres­
sistas, que se mostrem com vontade dtl co­
laborar no enriquecimento de nossa terra. 

Além disso, incorremos também em 
grave faltil não estimulando nem amparan­
do su[icieotemente os primeiros passos que 
entre nós já foram dados, por várias vêzes, 
no sentido de se criar um teatro de ama­
dores que, bem organizado e dirigido, seria 
uma distração para as familias e ótimo melo 
para a instrução e a educação da mocidade 
iguassuana. 

Tivemos mais uma vez essa impressão 
quando assistimos, segunda-l'eira última, ao 
espetáculo artlstico organizado pelo Grêmio 
Juvenil Igua�sú, recém-fundado e que pare­
ce acalentar projetos úteis e nobres para 

os dias vindoiros. Apesar de tôdas as falhe.s e desacertos havidos, muito naturai6 nas a&sociações que principiam sut:1s atividadeB, sobretud� quando dirigidas por jovens sem o conhecimento que só se adquire pela prá­tica e observação, o espetáculo artisllco agra�ou à maioria das pessoas que o pre­
senciaram. 

Em nosso meio não faltam vocações artisticas, como se tem comprovado. em di­
versas realizações de espetáculos teatrais, 
se10pre bonri, contando exclusivament1o com a colaboração da prata da casa, qu� é co­
mo se di,; habitualmente. 

Nos educandários locais e até no Cen 
tro Espirita, onde há um corpo cênico or­
ganizuuo, encontram.se muitas criaoças e 
jovens inteligentissimos, com evidentes in­
clinações para a arle de representar, à ea­
pera apena� de quem os conduza e orit,nte 
com dedicação, dando lhes oportunidade de 
desenvolverem seus pendores artisticos. 

A Sociedade dos Amigos de Nova 
lguassú - infelizmente eles se contam qua­
se pelos dedos da mão - obrigava se a 
manter um curso de teatro, canto e dança, 
oratória e declamação, mas exalou o último 
suspir1J mal tinha aberto os olhos para a 
vida. No entanto, não é por isso que vão 
desanimar os entusi11staa de nosso teatro 
de amadores, veiculo ideal para distrair e 
educar, difundindo também 11 cultura. Ao 
contrário, devem redobrar seus esforços 
para apoiar, agora por exemplo, não só o 
novo Grêmio Juvenil lguassú, mas também 
a antiga Mocidade Espirita e os departa­
mentos teatrais de nossas escolas, porque 
o que têm hoje em projeto apenas, com tão 
elevados propósitos, 11manhã há-de ser uma 
esplendida realidade. 

LUIZ DE AZEREDO 

"' ... E' a mulher proletaría, jovem, e dos pequenos cír­
culos, que apresenta o maior contingente de ml!.es sem ma­
ridos e sem companheiros responsa veis. De tal modo, que 
1e formou no seu meio um clima de indiferença moral pela 
1ua sorte, o que de nenhum modo resolve o problema, se­
Dio o agrava, por deixá-la sem amparo e sem possíveis ...,.. _ _ -._._ •• ._._ _ • -···-···· - • .-.-.. -• .-.-.. • .---••• _.._ , • ...,.._ ,• •• ....,. · ..,.,,,,,...,, •• ,.._,._..,,..,._..,..,,..,. • ..,._..,._..,_..,, • ..,..,.._,.._ ...... ..,....,..,._,.,,..,._,.,.._,.,.. __ .,. 
reivindicações. 

la ��eºt�g���fá ! �
i
���;:Jesª���tr�� �����n�f1���\��. CRIMINALIDADEmente a q uestAo da màe soltel.l'a em secundar1ss1mo plano • 

DO interesse social das camadas dirigentes". SOCIAL
Por HAL IN PHARÉS

Lente de itglês no Ginãsio Leopoldo 

Meios atuai• de repre•••o 

da criminalidade 

"Sendo a mulher parte fraca - e as mais das vezes, 
menor. pobre. inculta, distante - contra ela se voltaram 
d eade velhos tempos os anátemas rigorosos e as sanções 
Inclementes, que coincidiam e coincidem parado_xal�ente 
eom a Impunidade do homem. do sedutor. do pa,. _i,; este 
lté, em certas rodas, masculinas sobretudo, é envolvido em 
e erta aureola de prestigio e de encomios. E contra ela se 
lllvoca toda sorte de argumentos e de preceitos. Até o, Di-
reito Natural, cuja signiticação nil.o pode ser agora aprorun-

delramente moral (os materiais Uda, foi apontado na condenação_ do ato._ . Omite-se, entre- III físicos fazendo-lhes falta). tanto, à base desse direito, a intang1bil1dade natural da j . . d ã maternidade e a responsabilidade predominante da paterm- Quando tiver 1ustillcado_ va - A solidão não po e sen o 
da.de. Nada, ou quase nada. em delesa da mulber, senão,, rias condenações, o criminoso d e g r a dá-los e embrutecê-los 
por vezes a piedade instintiva e contingente, que nem sus- '

! 
lerá menos medo da prisão.

_ 
Co: m�s 

e��e�!;,,ento expõe o de­tenta nem redime nhece ª rodagem e os us��· 
tido a perturbaçõss que vão E. não obstánte a historia se repete todos os dias. 1· torna-se um "bom prisioneiro . 
multas vezes á loucura, cha­Vasta literatura' de ticção t em-lhe produzido, às ve- Os diretores dos estabeleclmen-
mada "loucura penitenciaria". 181 a delesa descrevendo o drama dessas desventu1·adas tos penltenclarlos reconhece� Na Inglaterra, o relatorio de do 'amor·· ' 1 que os "cavalos de regresso 
um Inspetor medico para I894-Procuremos evitar a maternidade livre por uma edu-1 sãf �ull� �1r•�a:e1:11tº�ar�: 1895 confirma que os casos de 4IIÇio racional, P!)IO combate ao "donjuaoismo" irresponsa- ��

0
c:a�elm�nte, e lambem por� loucura são tres vezes mais fre-

"81. .. numa soluçao just9: e legal. 
agradeci- que eles conhecem perfeltamen- quentes na prisão que na vida 

Ao dr. Alvaro Doria reiteramos os nossos le as condições do melo._ clvil. O silencio obrlgatorlo, a lleatoa. 0 regime celular é parltcular- falta absoluta de comuntc,ção 
mente deprimente n o  duplo coni outras pessoas, a obriga­

IDENtAS DO UTDMAGD.FIGADD E INTESTINOS 

w,m�.,�,:,W;J 
f!ücisco GIFFONI &CIA.-RUA 1� DE 11ARÇ0,17·R10

ponto de vista moral e físico. ção de se entregar a um tra-
A claustração, pellS medita- balho quase sempre monotono 

ções a que ela obriga, pode e pouco cativante, as saudades 
elevar e purificar certas almas. do passado e as preocupações 
Mas a maior parte dos crlml- do futuro, as privações de sa· 
nosos não têm nem alma bem tlsfações sexuais, etc., etc., tudo 
tcmperad:.:, nem temperamento isso contribuc para desequllt­
de elite são Ineptos a reco brar o prlslo�clro, . E' nas ca-

1 lhtr-se ;obre si mesmos e a sas d� rcclusao, CUJO regime é 
! gozar uma vida lnlerna vcrda-1 multo severo, que a loucura se 

1 
produz mais frequentemente. A 
anemia e a escrofulose afetam 
lambem a maior parte dos pri­
sioneiros. A falta de relações 
sexuais os Impele a contrair ha-
bltos nefastos para a saude li 
slca e sobretudo para a saude 
moral. 

"Tudo na organização atual 
das prisões tem sido combina• 
do para amassar o individuo, 
aniquilar seu pensamento, la­
minar sua vontade. A unifor­
midade da regra , que pretende 
vasar todos os "sujeitos" no 
mesmo molde, o rigor calcula­
do e a regularidade duma vlJa 
monacal, a lnsuHclencia e as 
más qualidades de alimenta­
ção ... tudo, dtgo eu, até os pas­
seios tristes e bestiais. é desti­
nado a mecanizar <.1 prisioneiro 
tornando-o uma sorte de auto­
mato lnconsclentt". (.\\. Emile 
Gautler, Le Monde des prisons, 
pag. 33). 

A transportação é ainda mais 
mortlfera que a pnsao. Milha­
res de seres humanos vão mor-

(Conclu• na •• página) 
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REe�RTES 

No México ba dezeaas 
de escolas que ensinam 
ºinglês bisito", sendo o 
tal inglês compo,to de 
uma seleção de 850 pala• 
vras. Uma vez aprendi• 
das estas palavras. fica­
•• lfabilitado a talar ra­
zoàvetmente o idioma oci• 
dental mais difundido no 
mundo. 

Ourante o ano de 190, 
nos Estado• Unido•, boa­
ve um roubo em cada m1• 
nulo, um assalto à mio 
armada em cada nove mi• 
autos, J7 assasslnios por 
dia e um delito rrave em 
cada ZZ serundo,. 

BELE> Ht)RIZE>NTE,Doenças Pulmonare•-Tuberculo!e 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aceita clientes para tratamento saoatorial. n, i.DformAções. 

em rarta, quaodo solicitadits. 
Cont. , Cariiós, 218-2• - Das 3 ás 6 - Fone I fl-1406 
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de 0,,1•100 primário frequentado em 1946 por quan qUt!1 entos a unos I faubclccimento 
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Aulas diurnos e noturnos. - Matriculas abertas. 
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Rua W1:1rochal Floriano, 2514 "º"ª 1•11••• 
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Homenagem 
ao deput:i.do 

G e t ú l i o  
Moura. 

1 A P E D I D O  \ !F A T O S )P O L I C I A I S  

�I � 1 .. · ff. A' praça e aos F u r t o 5 o sr. J�el da Costa Lima e O�llon de A• 
O 

_ 
----- sls apresentaram queixa à Policia, dtcla. 
,ando que os ladrões visitaram à noite a casa comercial da rua 

• Sebastt1o de Lacerda, 275, no Caonze, e levaram 500 cruze1r111 

Hoje, oest11 cidade, serA
bomeo11ge11do pelos seus
oumerosos amigos e cor
religlooario� o dr.  Getu
l i ,, Moura, eleito deput:,. 
do federal pt'lo P11rtido
S ,clal DemocrAtlco. 

O i lustre rt.'preseotao
to de Nova lguJssú na 
Assembléia Coo�tiluintl'
vai ft'Ctlba, desse modo,
as maoUe�tações d e  apre­
ço de todos aqueles qu,

o dlslioguiram com s e u  
voto depositado o a s  L'r 
oas a 2 de dezembro ui 

timo. 
--� ... -----

Festival artístico 
Conforme bavlamo1 noticia­

do. re1l1z:ou se i noite de se-
1u1da.f�1ra ultima, na sede do 
clube Filhos d� fguauú, um 
fe11,val artoslico organizado pe­
lo Oremlo Jarenll lguassú, fun­
dado ha púuco lempo nes1a cl 
dade. 

.\\u,111 pessoas aralsllram ao 
cape11culo, em que tomaram 
pme varios artlatas, amacforea 
em sua maioria. S-,brnulram 
rm �ut numuos a1 cantoras 
Orona Moore, Heracléla fhea e 
Orvanda Llpe, além do j�vem 
Orlando de Barros e da meni­
na Jlona Ca1a11 Dias. Tambe,n 
agr•daram aos numerosos as 
1111entes o Palo Preto e o nos-
10 Conjunto Marajós, que exe­
cutou •ar•os numeros muitos 
aplaudidos. 

Esse espetaculo do Oremlo 
Juvenil lcuassú, cuja finalidade 
foi explicada pelo jovem Kamel 
Maglul, contou lambem com 1 colaboraçlo das plan11taa d.  Bnsabela de Barros Paladino e d. Thea. -·�··� 
lnaugur•c:•o da

••d• d• UD#

Hoje, ás r9 hora,, na Pra­
ça Getulio Vargas, 649, em 
Bdford Roxo, vai ser inau­
gurada, pelo d1retorio local 
•. sede da União Democra'. 
taca Nacional. 

c o • 1 r � 
DE•0CRÁTICO
A Diretoria do Comit2 D,mocr:lcico Progr<ssista de Nova lguassú convida os le

1
u! associados ;,ara a Assem­b.éia Geral, a realizar-se á� 10 hs. da prox1ma terça-feira, na 1ede social provuoria a fim de discutir e aprovar ' os Estatutos. 

DATAS JN1'1MAS 
Fizeram unos 

ú.timo : 
em jaochJ 

- 28, sta. Lac! Cardoso: 
- 2�. meoloa :-;ubla, l1lhu 

do sr Antonio Saad e de d. 
Marlll B. Saad; 

- 28, dr. J. L. Santos �i­
lho, diretor do Gioasio Todc� 
os Santos; 

- 29, sr. Oumerclodo rer-
naodcs Bouças; . 

- 30, meoioo José, hlho
do sr. José �!onteiro: 

- 30 sta. Jo�Jsa llendes; 
- ao: sta. l:.laioe Guimnrues, 
- 30 meoiua \'anda. Marao, 

filha d� sr. Jollo Muou9I Tei­
xeira e do d. Florisbela G. 
J'eixeira; 

- 30. d. Jacl Cru, de Sou­
sa, esposa do sr. J oíio da Luz 
Uonçal ves de Sousa; 

- 31 meoioo Francisco :'\e­
to, filho do sr. José Barooi e. 
de d. Eurídice Baronl. 

Fizeram anos oeste mês · 
- 1, dr. José Maohiles: 
- 1, sr. Alfredo Bernardo 

Ribeiro, �roprietário do Bar 
Br .. sil; 

- 1. sta. Nair Pinto; 
- 2, jovem Julcy Geiger; 
- 2, sr. João da Luz Gon-

çalves de Sousa; 
- 2, cap. J. C. Mendes So­

brlllho; 
- 2, sr. Francisco Baroni; 
- 2. jovem Helio de Carva-

lho; 
- 2. jovem Otavio J o s é  

Teixeira; 
- 2, menina Marllene, filha 

do sr. Rui Berço! de Matos e 
de d. Sara T. de llatos; 

- 2, sr. L i n o Rodrigues 
Hermlda; 

- 2, sr. Vitalino Rice, fun­
ciooàrio da Panair. 

Fazem anos hoje : 
- menina \'Uma, filha do 

sr. José Maria Teixeira e de 
d. Elzira Alegrio Teixeira; 

- d. Maria Chita da SilYa, 
esposa do sr Antonio Fran­
cisco da Silva. 

NOIVADO 
A 31 de janeiro p.  findo, 

contratou casamento com a 
ata. Marina Torrentes, filha 
do sr. Pllnio Lima Torrentes 
e de d. rrancisca Torrentes, 
o sr. Elislo flores, Who da 
viuva Magnoha Flores. 

CASAMENTO 

. A 2ti de janeiro ultimo, ve-
11!Jcou-se nesta cidade o ca­
samento da sta. Luiza de Sá 
Freire Lopes, !ilha do sr. Ca­
simiro José Ferreiru e de d. 
Elvira Sá Freire Ferreira, com 
o sr. José P�reira de Sousa, 
lilllo do sr. Antonio Pereira 
de Sousa e de d. �laria Lau­
delina Mata de Sou•a. 

No ato civli forum padri­
nhos do 001vo o or. firmino 
Rocha de Oliveira e d. Ulmc­z,ntla tle Sousa Melo, e da noiva o sr. 1-Jioio da Silva Frc1ro e Senhora. E na ceri­monia religiosa serviram depadrinhos da noiva o sr Gc­ne2.io José Ferreira e Senho­ra, e do noivo o sr. Marcelino Mata e Senhora. 

Perdeu 
ontem, no tra. ·88 ieto Cascadura. ' D. P•dro l i _ Nova lguassú, um pacote con tendo trls livros de escritura. çlo, compreendendo Dltrlo, Ra­tão e Livro ae Compro per tencente1 todo, , firma' Sal,.; Bc11U, Ulabeleclda , rua Ma­rechal Floriano Peixoto :!056 �m 

F
Nova lgua11a, com 'negoc1� 

VIAJA:'\Tlé 
Já se encontra nesta cida­de de•de qu1ota-feira, de rc­i:reaao de aua bab1tua1 viu-11em a Buenos Aires. o cel. Sebaatlllo Herculano de Ma­tos, estimado presidente da Assoc1aÇ110 Rural de,te lluni­c1p10. 

1, ALECI�tENTO 

me U S a m I go S 
a lem de alguns objetos de valor.

Ta:nbém o sr Camilo Dias de Sousa, residente à raa 
Mendonça Lima, 1018, quelxou-s� de que lõra roubado em 1111 casi, desco.1llando que o ladrá� é um Individuo conhecido por Papo, que teaia carregado diversas coisas, Inclusive joias. O C.ORR/:;/O DA LA VOURA, umana110 de ,\'ow 

][!uasszi, tm sua rrli(iio de nnt,�,r, /mh/icou, co,,M mattria pa­
ga, a re/)re�tnloçür, que o i11div.1duo Froncisco .Furtado �itÍS,!IU 
uu Dr. Promotor i'ubticf/ da C.nmarca ti< Novu lguu,,u, oft• S 7 li p r e s o s Pela Delegacia local passaram, e,a 
rte#ndo q11tixa ,,;me contra 11um e o /Jr. lledon Cavulcant, ------ 1945 1 11 
como incurso; 110J urts. 155, 339 � J-12, § /0. d,, Cr,d1go Pe11ul. pessoas. 

• presas por var os mo vo1, 574 

Prcliminarmoite, devo elclarectr que nda mantenho 
transa,uu de qualquer r,1.durrz, com o /)rttlenso qutixosr,. 

N"' .�uu q"nt!a CIJnt o Dr. C/edf)n Cav 1/cantt, mi1J1'a 
oçiio /ui d� s1mplts i11 te1 mtdiario, buscando uma solw,ão lwr­
mrmiosa pura o dissídio exisltnie entre ambo!, o que logrt, 
cü11Z a CQnclusüo de um acordt1, qui foi lumentavclmenle rom· 
p1do pelo pseudo 911eixos(I. 

No mais, em virtude da minlta po.siçtlo de intermedia­
rio, o qu, mi /wou a conltecer us transações txisttnles entr, 
Cltúon e Furtado, tive q"� dar n meu ltslemunlio, tm duas 
opor/unidades, ,iarra11do jielmt11te o que sabia, quando solic1-
tudo a respeito. 

E> qado 5ôlto destrói a propriedade alheia
-

Esteve na Ddegacld o sr Anlor, lo de Ohveora Pinto Jr., pro. 
prlelarlo de um sitio na Estrada de Morro Agudo. Apesar de 
cercada, encontrara ele em sua propriedade, destruir.do tuda a 
plantação ah ex1sknte, cerca de cem cabe,as de gado, que soa. 
bera pertencer ao sr. José Venanclo. Em virtude de tercen sido 
gran�cs o• seus preju,zos, pedia providencias às autoradadea 
no aentldu de ser devidamente ln�enizado pelo dono do gado, 
que anda sempre solto destruindo a propriedade alheia. 

Não rtqutr, inquerifo pobcial nem dei qutixa crime con 
Ira o pretmdido queixoso, limitando mi,,1,a uçüo a dr s1mplu E) me n i no cai u  no poço Jorge José, de 3 anos de 
testemunh, em ,11qutnlo aberto por r;utrem. Nao ser, asson, - ida.de, quando brmcava no 
como poss,1 respo,ider ptlo crime de denunciação caluni,,.a quintal da casa de seu pa1, Seb••t,ao Juliano do• Santo,, à rua 
(ar/. 3391 Uranos, 519, em Me�quua, caiu no poço, morrendo logo depoli 

Qua,ilo ás seis rt=ts apremdida, em campos de minha que dall !õr J relirzdo. 
propriedade, a ltistoria será co11tada, oportunamente, com o, 
,,,c,ssarivs detalhes, e a opimtlo pub/rca verá mliJtJ quem t 11 g r e S 5 õ e s A sra. V�ronlca de Paula, residente era 
o 1111;tlerado esle/10,ia/ario e ladrão de ga1o. -=--- Caloaba, lol agredida à faca por S�bn-

Por ora, pura me t1tlo a,ittcipur á açüo du Justiça, em tlão de tal, por mollvos que ela Ignora. Seu agressor é conlle­
que confio plenamente, tilrti apmas O s,guint, · ª Faunda cldo por Engole Cobra e mora no lugar chamado Arraia Vero­
.1/alo Grnsso, unde forum aprcwdidas as citadas reus, t pur- nica, quanno deu parte à Pollcla, apresentava um ferimento no 
cwtmcutc ctrcada, sendo atravc.:;ada por duas estradas p11- peito, sendo medicada dep�ls no Hospital de lguassú.  
b/,cus, oude uào /ta porteirus, sendo lwre o acesso d referida 
Fuzmda. 

Assim, o gado de proprrdade de Furtado, que pasta 
costumeiramente em campos allteios, poderia peneirar nu a/11-
drda Fazendu sem que fo»e pura ai, especra/mente co,iduz1do 

Tambem os soclos Antonio Rodrigues e Manuel Dias, que 
fazem carvão no lugar chamado Colonla, no Rio Douro, foram 
al i  agredidos a penado, uma eapecle de foice curta, por JOR 
de Ollvelra, que já se encontra pr<so e que os por1ugue1n 
agredidos dizem ser um pessimo elemento. Nu h1p6tese tnge11ti', isto não OCúrreu. t,s que, no d1u da 

apreensão, pela madrugada, Furtado, umu mui/tu e dois 
c,impeiros foram vistos toca11d1J tJito 1 tzes, enr direçtlo á m1° 
nhu propr,edadr. l! onflito e m  Belford R oxo Em con,equeocla de uma 

Feita a upreensão de seis rezes, sendo que uma vaca e __ ..;;.....;.,;.;..;....;.;..;.;;;,;; discussão que surgiu no 
um bezerro jd se mco11truvam ha meses nu menci,nada pro- botequim de Alcxandre Salvador, á av. francisco de Sá, 1414,
pr1tdade, com c•enci" d, Furtado e w1 pagumenlo de outra houve luta corpo a corpo e foram disparados varlos tiros, per. 
que êle conduz,ra para P,abus, clantlestinummte, deveriam dendo a vida o cabo Anlonlo de Sou,a e ficando ferido o ar. 
,xisllr "ª Fazenda de Mato GrtJsso ou em suus circumv,z,. Valter da Silva freitas. Acusa-se Salvador como sendo o assa1-
11hanças mais quatro rezes. sino do cabo Antonio de Sousa. 

Ciente dessa circ.14nstanc,a, ma"dei proctder U rigorosa 
busca nu Fazendo .tfato Grosso e constgm localizar as restan­
tes cab,ças de gado, dando disso cienc,a ao Delegado Regio,ial 
de lguassii, que as fez apreender e lavrar o compett11 le auto 

Cr,mo se -r;e, Furtado, usando e abusando do seu sobre­
nome, inlroduz1u, pela madrugada, oito rezes em 111111ha pro­
priedade e, pela manha desse mesmo dia, requereu a busca s 
apreensãa delas, no afan de obltr tlemmtos cunlra mim, fe· 
nndo meu nome, reputação e crtdito com o oferecimento de 

FA RIIIÁCIA$ DE PLAIITAO
F•rmacia Smto Antonio 

I 
Farmacia Flumincnse-R.

- Praça 14 de Dezembro, de Bernardino Melo, zo8J. 
52-A. Telefone, 11. Telefone, 20. 

uma querxa-cr1me mendu:e, pois me sabe inocente e visa ape-

A I i• 
nas acurrtlar,me pr,ju1:,;os morais e teono,,11cos, pelos quais 
responderá civil e criminalmente. 

Revel,mdo seu propos,to de escandalo, mesmo antes do 
Dr. Promotor de Justiça pro,iunciur-se sobre a prec,tadu re 
presentação, deu a esta ampla publ,"dade, lra=endtJ para a 
imprensa maUria que droe ser decidida no pretoria, o que p()e 

a n ç a  do L a r 
em relêvo /JS propos1/os ma/sãos, perversos desse incorrig,vel 
detrator da honra ai/teia. 

Ptçu, portanto, aos amigos, qu, aguardem con/Lnlc-::, o 
desftcho ;uu:cial d:i d.numdu, onde Francr,co Furtado será 
de/111rllva111ente de,muscurado e castrgado, po,,d�-ss termo d 
sua vida de aventuras t lropelras, Ião permciu,., ao, cred1/os 
dus ltomtn> de b, m • aos foro, de 11111:, cidade polrciuda. 

Rio da faneiro, 28 de janeiro de 1946. 

(LTD.&.) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91--5
º 

andar 
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Carta Patente n .  1 13- Expedida pelo Tesouro Nacio111I 

Plano Federal do Br••II 

Cine 

E R N E S T O  M O R E I R A 

Verde Livros perdidos 
Resullado do sorteio realizado no dia I de fevereiro de 

1945, de conformidade com o Decreto-lei n. 2.89 1 ,  de 20 de dt· 
zembro de 1940, nl preoença do sr. fiscal federal e grande 
numero 1e prestan11stas t outras pessoas, na sede da Allança 
do Lar Lida . ,  de acôrdo com a, 1nst:uções baixadas pelo relt• 

Evaristo Lobato & Cla. Lida., rido Decreto-Lei. 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; um desenho; a conti­
nuação do lllme em s é  r I e : 
"Capitão Amenca"; e Vlrglnla 
Bruce, Tito Gulzar e Aurora 
Miranda, no drama : uBrastl". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para. 
mount; a continuação do fi lme
em aérlt- : "flexa Negra"; Gto. 
na Jean, Evelyn Ankers, Patrlc 
Knowl,s e Hob Cro,by, no ht. 
me : "Roseiral florido"; e Gene 
Kelly, Manha Hunt e franchot 
l 0:-11:, no drama : •·Piloto no 5". 

larma estabelecida em Morro l"lano E special - premiado o N, 
Agudo, com os negocios de bo 991 1-Mllhar-P,lmelro premio no valor de Cr5 lequlm e armaz.m, solicita a 91 ! -Centena- Premio no valor de . Cr$ quem tenha encontrado um em Inversão do mllhar - Premio no valor de CrS brulhu contendo varlos l ivros 
fiscais e comerciais, esquecido Plan o  Popu l ar-prem iado o N. 
pelo seu empregado no trem 991 1 -Milhar-Prlmelro premio no valor de C ! elctrlco que faz o percurso en 91 1 -Centena- Premio no valor de , e:$ Ire Nova lguassil e Bdém, en Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 

')')li 
10.000.00 

1 .200,00 
300,00 

')')li 
5.000,00 

600.00 
200,00 

Ire os dias 24 t 25 de janeiro 
o lavor de entregá-lo, que será ' • I? L 1\ N Õ 1\ L 1 11 N � }\ ' ' 
generosamente grallllcado. A Série 6, Numero 9404, no valor de Cr$ 50.000,00 - Tipo Liberal 
enlrega poder;! ser feita á Pra Milhar de qualquer série . . Cr$ 2.500.00 _ • • ça Evirlsto Lob1to. em Morro Centena Cr$ 600.00 _ Agudo ou a ru1 Oetullo Var. Inversão do milhar . . . . Cr$ 200,00 _ gas, 1 1 1  sob., em Nova lguassu Inversão da centena . . Cr$ 60,00 _ 

Nova lguassú. 1 de fevereiro Série 6, Numero 9404, no valor de Cr$ 25.000,00 _ Tipo Clas,fco 
d< 1946. Milhar de qualquer série . . CrS 1 .250,00 - • • tt •zendaa e Armarlnbo. Sendo todo1 eles de grande lmportancla para a firma, 1011. clta-1e a QUtm oa encontrou o obsequio Ge entregt-loa ou eu. dereço acima. 

Grat1l1ca.se bem. 

Ck �;;;: 
lguu,ú, 1 1  de janeiro 

SALIM BESSIL 

Uuurta-leirll, dJa :io do ua•s p. findo, faleceu em Nllopolis à a V.  d1· J ºªº Pe&•oa ns··d. Luiz" Alvea Galvão' qu'e conta ,·a it "ºº• do Idade o enterro vertlicou-tia no cemi­terlo loc,I, u1odo o corpo da reeltlcncla do genro dll lale­cidll, ••- •ranoet Pereira tle Barros e de sua lllhu lJiauirla 

QUARTA E QUINTA-FEIRA :: Jornal Nacional; um •lhOrh; '-'hcster Morrls1 Carole Landls e l'at O'Brlen, no filme : "Ob,a dc:truldon"; e Laraln • Oay e A• lln ,\1anhatJ. no draffla : "E o Jmor vohou'' . 

I::vari,tu Loba/o ti ( "' Ltd,1 c,n'v�1,
e
.�� ·do 

Cr$ 300,00 -
, , milhár · • • • . Cr$ 100,00 - • 

da Fox; um de1tnho; a contl• 
lnvcrdo da cen11:na . • • • Cr$ 30,00 

11uação do filme em I é r I e : ObSirvaçt1o-O proxlmo sortdo d"• ftverdro currtn1e- rei• 
"Capitão o\m,rlca"; Roddy M llzar-se-.. Oj dia 27, pela Loteria Federal do llrull, d< acord,1 
Dowal, Donald Crlsp Dam 

c com O Decreto 7020 e circular n, 2 da Diretoria d< Rendas la· 
. SEXTA. SABADO e DO- May Whltty e Edmund • Gw"'"� ter nu de 8 de janeiro pp. Plano FederJI do 13rasll de acordo 

J u l�(..i ' J-u111.1 1'lc1onat � no drama : "t·orça do coração". com o R.·guJamento nos proprlos tltulos e Pfanu A'1tam;1, COll1 
,------------:.:...:.:..::. resullado do malhar prlm,lrú premio e a serl• 0 ultimo 111•· 

rismo do segun:lo premio. Exm1pia : primeiro prtmlo dõ Lot• ,., 1 0 ! 16, segundo pre.nio da Lolerla 9o63 - esu premiado 00111 
o premio maior o nouo titulo serie 3 0216, 

1 

Dr. Alfredo Soares Elma.no da. Silva. Couto e L I  N I e A o e c R I  A N ç A s
LECIONA Mutcmâtica (
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_,1\ COSSl.,LIORIII · � •• 11arechal  Florí•no, 1•50 - lel.  1 3!
D•uftho o•o196trico, d• prol•ç-ão, p•rspectlwo 21• 4.u ,  e t.iu. das 15 •• 1 7 horas Carta, para a AV. NII.U l'EÇ�NIIA, l9-,TEL. 2&J.r, IGl'AS O R E S l II E N C  I A • Rua Antonio Car los, 1 45 _ Ttl .  ?!S 

Rio de J111elro, 1 de fevereiro de 1 946. 
VISTO . Ed11urdo F Lobo - Dlrtlor Tesoureiro, 

O. l'rrunlw - Dlrttnr Gerente. 
Ntlsu11 .\'ng11 ira - fiscal Fed<ral 

to,rv1damos os sr.s. pr,sla,n,sffls e ,,ten,pl"'d s, qu1 11-
l,1am co,11 os seJ,s 1,111/us cm t/1,1, a vu 111 ,1 nussa w, par• , < ,, 1 , ,, ,rui pr�,,11ot ,/, ar:tJrd ,, m o n s R,n,lü11tntN 
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Definição e objeto da Economia
Politica - Leis econômicas -
Relações da Economia Politica
cem as outras ciências - Divi­
são da Economia Politica 

Por AURÉLIO LEMOS 
Ordp: 1e .�;JE-e �, , ªé,:!.: ;. L a�t- te; omi.1 

(AOS CONTADORANDOS DE 1945) 
IV tes partes, entrosando-se, entre­

laçando-se. 
A Economia Polltlca pela voz 

,aerglca de um dos seus a pos­
tolo•, acha-se hoje dividida em 
du• grandes partes, dovlsão 
nta relativamente recente e ,o 
11en1e po,slvel quando de seu 
a,axlmo desenvolvimento atln­
Jldo nos fins do século XIX 

A t ••a dlv islo, daremos a 
1erm1nologla de fllosófoca para 
t11lerenc1;1.Ja da outra de que 
filaremos dentro em pouco. 
EI-ia aqui : a Economia l'olltl• 
CI pura e Economia Social. 

A primeira •estuda as rela. 
ç6e1 econõmlcas que se formam 
eapontaneamente entre os ho­
mens, assim como estudaria as 
relações que se formam entre 
qubquer outros corpos. Ela 
alo se propõe julgá-las nem 
quanto á luz da moral, nem 
quanto á face pratica, mas só­
mente explicar o qu, b. 

A segunda •estuda de pre­
lcrencoa as relaçõ<S voluntaria• 
que os bomens cream entre si 
tob lorma de associação, de 
legislação ou de quaisquer lns­
lltulções tendentes a lhes me. 
lborar a condição. Ela propõe­
le a investigar e apreciar os 
melhores meio5 para atingir 
eate hm .  Por esle aspecto, bus­
cando o que dwe str, ela par­
llclpa do caráter das c,enclas 
morais e procurando o qut ,! 
tr«:iso four, do c.ar�ler das 
artes.•. 

Esta divisão muito geral, loi 
Imaginada e defendida pelo seu 
Autor, em prol de sua cara 
llloutrlna o •Cooperativismo• 

A outra d ivisão que denoml­
•remos de «didática», reftre­
• 10 conjunto 11 tal dos ltno­
lltnos economicos e foi enun­
ciada por J .  B. Say no começo 
do século passado (ele foi um 
dos fundadores da  clencla eco-
10mtca) sob forma lrlpartlda : 
1 Produç�o. a 1)11tribu1ção e o 
Consam.;. 

Atacada pur Rossi, homem 
utracrdtca:r10, sucessiv3menle 
llallano, S u I ç o e f nalmenle 
Pranc&, par do Reino de França 
e prolessor ao Col'ei:e de Fran­
ce, qui: a rrduzfndo, considera 
t estuda soment a Produ�ão 
t a Dlstrobu ção. 

Poster ormente porém, dep�ls 
ksaa erta crise. a Escola Clas­
llca reabll tau-a, acrcsc�mand,)· 
llle mesmo mais um cap tulo ; 
• C rculaçh. 

E é est• que perdura ainda 
lloje. Segundo seus proprlos 
adeptos ela é dde!tuo•a. os 
flrlo, fenomenos das d ferrn-

01:10 

,'1a1 apresenta muitas vanta­gens que fizeram na preferida. Ela loi Inicialmente Imaginada 
por J. 8. Say para o ensino; 
conservada. mantida e d ivulga­
da para o ensino; vitoriosa 
mesmo depois da guerra mun­
dial por causa do ensino; nós 
adotamo-la por causa do emn­
no; por tsto, denomln2mo la de 
•Dldfüca». 

EI-ia : 
A Produção 

A Distribuição

) 
ou 

Repartição 
A Clr!ulação 

) O Consumo 

das Riquezas 

1 - 1 -46 

(Conclusão) 

O que t&das as 

donas de casa 

devem saber 

PARA TIRAR AS MANCHAS 
DO ASSOALHO - Para remover 
as ,nanchas do piso de madeira, 
usa-se com ótimos resultados o 
vi11&gre branco. 

UMA ÓTlllA COLA PARA A 
PORCELANA - Para colar de· 
!initivamenre os objews quebra­
dos de porcelana, serve eficiente­
mente a cola de peixe di�solvida 
em alcool. 

PARA QUE O IODO NÃO 
QUEIME - Qo1ndo se necessi­
tar aplicar iodo o é nccessario 
que não qneime, basta fa:ter essa 
apJic1çlo em quarto escoro on 
apenas i lomio11.do com 101.: ver· 
molha 

COllO TIRAR AS .MANCHAS 
DE CHA - As manchas da chã 
desaparecem por mais rebeldes 
que sojam, aplicando-lhes ama 
mistura prc-parada com partes 
l::u•is de gema de ovo o gliceri­
na.. 1.Jeixa se ser.ar e depois lava· 
se com agua. 

(S,rvrru do e /· t .) 

or::ao 011:,. 

Aulas de Corte e Costura 
Estii.o abertas as matric!llas para formaçll.o de 
uma oova turma a carl{o de l\l me. Judith, pro­
fessora registrada. - Curso rApido e garaofülo. 

Conferem-se diplomas nlidos pelo governo 

Ezterna.to Fluminense 

CORREIO DA LAVOURA 

/\viso aos 

srs. lavra= 

dores 
A 4A. Residencia Agríco­

la, dependencia do Ministc! 
rio da Agricultura, localiza. 
d, nesta cidade á rua Mi­
nistro Lira Castro oº 227 
comunic:a 'º"' srs. bvradorc; 
de,te Mumopio que se acha 
aparelhad, cem «mente< de 
hortaliças cm geral p ara dis­
tribuição gratuita, bem as­
sim, vrnd. de f,rramcnus 
agrlcola, e bismlfureto de 
carbono (formicida), aten­
dendo no, dia, uteos das 8 
is 14 horo,, exceto oos sá· 
bado,, quando o expediente 
será •pena, até ás 12 hora< 

Eventualmente, o la,;,ra­
dor poderá adquirir, gratui­
tamente, mudas de fcutei• 
r�!i, enxertos, etc. 

Emprestimo de máoui021 
•grícolas mediante co�troto 
de cooperoçio, bem assim, 
alguns adubos qulmicos que
,crão distribuído,, gratuita· 
mrnte, para fins àe demons­
troção (experimento!).

Pela Imprensa 
BRASIL NOVO 

Esse p,rioidtw de Jtaperrma, 
n1,te Estado, Jesttj,;u, com sua 
túrçiio esprciu/ de 6 do mês />. 
findo, a passagem do seu 15°. 
a11ivtrsario de fundação. Diri­
gtm atualmt •zte ess, vitorio-.o 
drgào da imprensa fluminense 
os srs. dr. S11di Sobral Pinto, 
Francisco de sa Tinoco, Eve­
,a,do Perlrngliro • dr. Luiz 
,1/onleiro dt Barros, a qutm 
apresentamos nossas feltcita­
çties. 

/ORNAL D.A BARRA

Sob a di•,çiio de Tito Andrl 

$'ym, o conceituado periudico 
flumintnSl', que é o '1]ornal 
da Barra",acaba dt compltlar 
mais uma etrJpa de sua /14(a 
,m defesa do povo e da terra 
barrenses. 

ENTRE- RIOS JORNAL 
Com uma túição especial d,· 

20 paginas, que circulou a li 
do mls ultuno, esse Stma11ar10 
tie TYéS R,os, nests Estado, 
CMnpletou o seu 11°. m1iversu� 
"ª de ftmdaçiio, srmpre dedi• 
cado ao> lnilresses maiores dr 
sua terra. Parobttlf atJ seu di­
retor, _folia P. Sih.J111u. 

O SUL 1-LU,IJINl:.'NSE 
Recebemo-:-. o n° 4 desse ,wvo 

j,,rnat que so edita em Ba, ra 
do h;at, sr,b a dirtÇÜfJ do jor­
nali ta Edtmrd,, IV·lltam .'ym. 

Ptrmutoruno:; e 1m 1;,ufo/a· 
çüu. 

U S. GUN(,,ALU 

INDICADOR 

Profissional 

lll e d l o o •  
Dr. Domln101 de 8ano1 Ramo1-Cllnlca medica. Doenças do apa­relho genlto urlnarlo.-Av. Rio Branco, 108, s. 401 (Ed, Mar­llnelll). Tet. 42-938$. Res. : rua Grajaú, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
.',\�dlco operador. Parlo• -
Consultas diárias das 8 áa ,6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284 -Nova lguassú 

A d " o g a d c a  

Dr. Pa•lo Machado-Advogado 
- R. Oetuho Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassu.

Dr. Alborlo Jo,omio,-Advogado. 
Escntórto : Rua I• de Março, 7. 
3• and. S. 309-- Fone 43-9150-
Das 16 ás 18 horas :is 411 e ás 
6>• feiras. No lorum de Nova 
lguassú, :is 3n e ás 5D feiras. 

Dr. Jo1i 801ilio da Sil•a Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Qullanda, 50, I• andar. S. 1 .  
Tel. 43 6641!. 

D e n t l a t a •  
Luiz Gonçal,o, - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 :is 
18  horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Tetelone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr, Pedro Santiago Co,cla -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
liclo Ouvidor). Hua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele• 
fone, 43-6503 - Rio. 

T a  b e l l • • •  

Cartorlo do 2° Olicio de Nolo1 
• João Bittencourt Filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•pachant•• 
E1critorio T icnico Comercial­

Santos Notto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Ottulio Vargas, 42. Tcl. 208 -
N�n lguassú. 

Ybicuy T. do Magolhãos-Aj. 
D�spachante - Serviços comer. 
..:la1�. Escritas. Tri:icbfac-o:las• 
Averb.,ções.-Esc. e R•s.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165 N .  lguassú. 

Marinho Magalhães - Des-­
nachanle Ohc,al da Policia 
'rrata d� todo s�rv,ço ::dm inls 
trahvo d..:sta repartição. Rua dr. 
Ge1uilo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Poroira - Des­
p.,chanle nllclal iunto à 1/ece­
bedort.1. Esc.: �- ,\larech., J  FJo. 
nano, 2U�'9. Tel. 10 1 -Res.: rua 
Beroardlno Melo, 1595. 

Circulaudo, úc, mit:go ultimo, 
com uma td1ção esp, ciul de Jt, 

1 p(J..;inas. _u querido e �imputicu 
semanarro dt Bt lcr1111n? ti� ./\l',,fl.N'�WJV•._.,.-,.91 
M,,tos, iuc1Hts�,;tl . butolhador 
pela granr/i;,tJ da w,p,u,sa 

P• • V d 
11111" casa na rua 

t iorlica J/umr,unst, ,,,,f,nu lu ,.. 

BD B·Sª 
(,m;,rnador JJo,. 

Jha11ltm111tr 110 sru 26°. ª"'' D t, la, SJ7. T,,1/a­
,le ,xiste11tta. oi,uJa mais tJIS ,. ,,,, rutJ .1/a,,c/w/ F/orw,io 
po�tu u prusr::tgui, "" Imita ,, ,�nxoto, �fl72, e, m o sr. ,1/otu.

A E M A  
A ema (Rhea americana) f conhecida, também, por gn•• ri�. nandu e avestruz brasileiro. nome êst, um tanto Inade­quado. a noHo ver, em face de nlo definir bem o exf'mplar, compaundo-o a um e1tran1teiro e dando I lmpressln de não 

possuirmos um nome brasileiro, para definir êsse corredor. Noentanto. possulmos três : ema. guarlpé e nandu. 
Ostenta o Ululo de maior ave da nona fauna. E' um belo animal. Outrora muitos bandos de�sa ave 1tnve11avam as 

campinas do Interior em tõdas as dlreçõe1. Mas n• c•çadore1 
tnescrupulo,os Incumbiram.se da exassez que 1e v� hoje em 
dia. Jj é pouco acentuado o movimento de tais bandos, o que 
evidencia a deva'.'lf1ção que sofreram. 

Henrlquf" SIiva aHlm de'.'lcrtveu a ema : ºTem o cnrro 
coberto de pênaa parda!'!, compridas e um tant:, arreptadat, aemt• 
lhantes a p<'nugen�. pernas grandet, grouas, com Uê1 dedos 
curto'!I, pescoço multo longo e bico relativamente curto. No en­
contro ou junto das a!at, por baixo t,m dois ferrões com qu� 
se esporeia quando corre; não voa, mas c:orrP mais que um 
cavalo, o mais veloz, levantando a cab,�a. mais alia que um 
homem e bamboleando.a na mactga como cobra". 

Os principais cancterlstlcos da ema silo : I• - é uma 
ave rallta, Isto é, não possui a crista do uterno, o osso do 
peito que se aprtsenta em forma de quilha; 2< - nota se a 
ausencla de ,emtges e retrizes; 3• - é desprovida do ded� 
trozelrn, notando-se apenas rudimentos dêle e os lrh deantelros. 

Em c:onseqüêocla a ema não voa. Para compensar a na, 
tureza dotou-a de pernas musculosas e longas que permitem 
carreiras ciclópicas. 

Os guarlpés costumam andar em grupos de oito a dez 
lndlvlduos. 

Tõd.s as lêmeas de um bando efetuam a postura em um 
mesmo ninho. O número de ovos chega de oitenta a cem, qu•�· 
do se trata de ninhos grandes. Há ninhos que não passam de 
vinte a trinta ovos. 

Consumada a postura as fêmeas partem ficando o macho 
encarregado do cbõco e da guarda do ninho, mlS!ãO esia de 
que se deslncumbe com desembaraço. Durante trinta e doos 
dias o macho põe-se a melhorar as condições do ninho arran­
condo com o bico todo o capim que lhe loca ao redor. 

Com Isto a ave consegue um acelro largo em tõrno do 
ninho, Impedindo, não só a aproximação de animais noclvoa, 
mas a Invasão pelo fogo, multo comum na época da nidificação. 

Trabalhos 

dos menores 
O dr. Alvuo Doria, ca· 

tedratico da Uni,;,ersidode 
do Bro!il, en,;,iou ao dr. Sil­
vino Silveira, nosso compa­
nheiro de red,�ão, gentil e 
de!icado cartão de •gradeei· 
mentes ás referencias áqucle 
intelectual na crônica "A 
Lapi,", subordinada ao titu· 
lo "Trabalho dos Menores", 
com a remessa Je um excer· 
to de sua te,c "A Mãe Sol­
teira" 

� -�··� -
PREDISPOSIÇÃO 
PARA VARIZES 

A permanencia em pé, por 
mullas horas, dificulta a cir­
culação do sangue na parte ln­
lcrlor do corpo. Essa, uma das 
causas de dilatação das veias 
das peo nas e que pede dar orl­
g:m a varlzes, feridas e Ulceras 

1 

Se tiver predisposição para 
varlzls, procure ocupações que 
não cbriguem a longa perma­
nencla de pé - SNES. 

Seja. também, leitor 
das revistas 

11Sltlo• •
Fazenda•" 

guarda avançada dos 
interê .. es do campo, e 

'* F a 11 n • "  

- õrgllo ,õbre tiro, caça, 
pesca e fauna em ceral. 
Assinalaras e pablic1ç6u 
com Cbar Torraca, r•· 
presentante ne,ta cidade. 
Rua Bernardino Melo.17JS 
_ casa Z - Tel. ZJ8. 

#el•orr Trlg•elro
Despachante )laaicipal 

Rua Golulio Vargas, ll - Tel. 171 
- E. do Rio 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma gero! de outomóvei• _e ca· 

minhõe•. - SoldMe a oxigênio. - Adai,uçao de 

freios hidr,ulicos a qu•lquer tipo dr nrro. 

F R A # O O  D U C D l # I & 
R. 1\arecb•I Floriano, ZJ76-NOVA IOUASS0-E. do Rio 

Raa Bernardino Melo, 1225-N. l guassú que u truçou ltom5la ' /•a J-4
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CURSO DE FÉRIAS JNTE!ISIVO

G I N A
.1 

s I o L E o p o L D o 
Matrículas AINDA abertas

. • 1, uma 1• Série do 
O GINASIO manterá este ano, 

C
dur�

o�Tr: ::i1 
�· fim de ravorecer

EXAIIIIES de A DIIIIISSAO em l•fl•r•l,-o par• ..

' cur••• Gl#ASIAL • DOIIIIERDIAL 

Cur10 Comercial ,  11Iém do de on 8 1 8 • 
dia 

a queles que trabalham duraote O 
Rua Marechal Floriano, 107 4 -Tel. -��:.���!,.��� -!;.�

.
�

.r 
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CORRE IO DA LAVOURA 

INDICADOR 

COMERCIAL 

' Tarefa das mãea P11e,11ruNd•mun1c1P.11� 
ue R()ll/1 �� 1611/+SSII

DBSPAeHe>S oe PRBFEITf) MUNH!l li'A L 

Pro:essol n1. 10 078, Clorls Guimarães Schramm e 1 1 2, 

Manoel Jo•é dos l'auos : Como requerem. 

Instruc;ões para. a, concessão 

de matrículas gratuita.a 

F a r m • • I •  

Foraoclo o Or..-,la CNlnll­
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. Dt· 
posllarlo dos Produtos Seabrlna 
e Victory. Farm1ceullco A. P. 
Ouimarles Vlctory. 

Oa dentoa ••I•• • o,tr ...... 
d•• crl-çoa •••-'- .._... 
.. 1 dHlalH daa poit. � 
• .. ;..ç • .... ..... , ......... 1 
MI• o to,ofo do l•--11io • 
llapHo de baco. 

E111IH H• Rlho, doMlo oa -
•••" .,..., • clllder d .. "­
tes, e1co•a11do• o1 de ...... , 1 
Hil• • dapola tio cod• ••�. 

SNES 

._ ...... __ ........ ,7-17., •.... 1ft, 

oesP1leHes oe eH E F B  011 0 1 v 1 sãe

OB AOM I N I S T RR�Rt:>

O Pr,f,ilo ,llu11icipal d_• Nova lguassú, usando das atri­
buições qur Ih, confu• a ltg,slaçlJo tm vigor, resolvi aprovar 
as s,g11111/ts inslruçõe< p,ra a conce•s4a de ,natnculas gra­
tu:lu� 

easas Fanerarlas .,..,_ P••lr• Moote .... -
Construtor. A•. Santos Dumoat, 
626 - Telefone, 69 - NOT1 
lguassú. Proceuos ns. 314, Ai:ostlnho dos Santos; 394 e f°°•

1 

NI­

O I Pereira· 95 O•na Carlos Braga; 322, sa mo­
can�5 :�ça 

1;9
s 

213 • 50, René Saluclo Pitanga Granado; 97, 
wels . ., . L• I· 1 4 1  Alulzio Plnl� de Barros; 232 e 233.

:�:�::� �•::.���º v!;and 1; 237, Antonio �errelra de 011velra;

344 Joio Evangelista Teixeira de Carvalho, 9566, 39 e 
s

'\1 15: 

t• - As indicaçlJts d1 matriculas gra/111tas d, utudan­
tts pobres para ,stabtlecimentos de msino e inst,tuíçõts de be­
,,,,,.,,,.neia yr(lo feitas "ª formo destas ,,rstruç/Jes, c,,m�t,n­
do aos Strviços A11x1/1ares de EducaçlJo J-ublrca o preparo, 
,xamt e encaminha,,rento dos r1s�ctwos proassos ao dlsptl­
cho final. 

Caso $6o S.ba111Aa-Caixõe1 
e corõas - Oavaldo J. dos San­
tos. Av. NIio Peçanba, 39. Tel. 
283 - Non lguassú. 

2• - StJ,J condições pretermciais d conussão dessa m•· Os�ar Pereira o,mes e 99-13, 337 e l 0.314, Oberlal an os .

Ctrlifl ue-se O que constar 386, Karl Fernandes Vieira; 67,

Anlon,i santos N<to; , 1 ,  Joa�ulm Rodrignes; 351 . José OmJ"ª 

Teles· 356, João l:lalisla ferreira; 367. José de Alcanlara ar-
dida de omparo soe,"/ : . • 

t,) - Se, o ,nenor 6rfao de po, e mae; b) - ser o me-
11or tJrfúo de pu1, c) - yr o int,ressado desprovido _de rtcur· 
sos para custeio das des�sas com os estudos ou internaç4o 
tio m,,,or pelo qual t res/)onsavel; d) - ser o interessado chb 
fe de fam1/ra numerun, ,sto t, que mantenha as suas exf>m· 
,as m.iis de seis (6) pessoas e c111a renda StJJa igual ou 1nf•· 
rior " s,:isc,ntos cruzeiros (l'rl 6()(),()0) mtnsai,;; e) - ser o 
candrdato filho de funcionario municipal q111 �rc,ba rem11M• 
raçlJo .ité seisuntos cruzeiros (Cri 6()()/)(}) mensais. 

197 Eduardo da Silva Santos· 'S17, Joaquim Quaresma de 
���eira'· Quitem se prellmlnarm;nte. t0.33i, Antonio Miguel 
Furtado · e 178 Cecllla Bernudes : Compareçam para prestar 
esclareclmentoi. 9252, Stela da Costa Barradas do Nascimento : 
Satisfaça a exlgencla do dr. Procurador. 328, João de Sousa . 
Pro,e qualidade de proprietarlo do predlo em questão. 

OBSPReHeS oe eH E F B  DR OIVI SJÍt>

O E  F11ZE ND11 

Proce11os ns. 7415, J. C. Savaro; 8967, Joaquim Ribeiro
Tavares; 10.228. Anto,10 Motorelo; 10. 192, Horacio Au.:usto 
Pinto e WIison Mtrcadante de Marca; R9, José Ollmplo; 17 1 ,  
Cnlos Benedelli, 10.221 . José Domlnguos Mala; 1 28, JJAo Tei­
xeira Sampaio; 9851, José Barreto 1 avares; 91, Joio Antonio 
da SIiva· 9528 Marinho Hemet�rlo de Oliveira; 9144, Maria 
Paulino/ 9332, Laura Moreira; 9356, Jeronimo da Solva Pereira 
filho · 127 Moreira & Cla. Lida., 21 1 ,  Repolho & Pinheiro; 
9834.' Joio 

0

da SIiva; 8701. Manoel Francisco Oomes; 8861,  Cris­
tiano R Mota · 7668. Djanira Juttina Francisco; 9577, Manuel 
Mauricio Ferr�ira; 9804, Antero Al)>erto Felix; 3, "!aldiro Fre­
derico Trasmontano e 10 320, Luc, Launa : Tranaluam se nos 
termos du informações. 9665, Alfredo da Conceição Pinto; 405, 
Arlindo Miranda; 9549, Eduardo Lube; 10.097, Maria do Carmo 
Capela Fontinba; 8885, Anlonio Soares; 1 19, &lza, Gelson, Elzo 
� Otavio Alves da Silva; 9386, Eduardo Aroso Garcia e 9507, 
Tbemoteo da Silva : Deferidos nos termos das informações. 
143, Paulo Joaquim Moreira : Averbe-se nos termos das inlor­
maçõe1. 8884 • 8886, Antonio Soares : Não bá o que deferir. 1 39, 
Maooel Corrh : Corrija a peliçao inicial. 258, G�odwin Cocozza 
& Cia. Ltda. : lndelerido em lace das informações. 475, Hero­
lidu José da Silva : Aguarde oportunidade. 10 313, Manoel 
Oarci1 Serrano; 368. Jo1é Lui• de SJusa Lima; 935411, Maria 
Soledade Vitorino; 101, Euclides d� Silva Esteves; 103, Antonio 
Jo1é Ribtiro; 104 Mar.oel Maria Mateus; 177, Antonio de Oli­
,reira Santos; :!38, Amaro Ferreira do Nascimento; 239, Raul 
Soaru de Oliveira; 26�, Bertolino Silva; 576, A. F. de Andrade 
Filho; 10 318. MiKuel Saikis; 10 321, Joaquim da Silva Nogueira; 
10 327, Allamiro Oer.lil Baroni e 10 328, Luiz Lourenço Saraiva : 
Como requerem. 8500145, João Rib<iro Cardoso : Junte os do­
cumentoa comprovantes de haver pago em duplicata o imposto 
cm apreço. 401 146, Benedi10 Francisco da Silva : Junte prova 
de ser lavrador. 472, Otacilio Licurci : Junte o "habite-se" da 
Saude Publica. 287, Deolinda Correa : Junte o tallo do Estado 
e o "habite se" da Saude Publica. 

DESPRenes De e H E F E  01\ D I V I SÃe 

DE ENGEN H A R I A  

. Proce1101 ns. 1 56, Deolinda Emília Martins; 514, Cia de Canas, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda ; 9980, Trindade 

Criminalid ode Social 
IConclu•h da 1 •  piiina) posto e m  liberdade n o  momen-

rcr sob o cb 1,,clemcnte da 1 ,o preciso em que chegou a 
m••morra e Isso sem nenhum I seu mais allo grau de maleli­
proY<lto para a sociedade. Lon , cencla Isto nao é um paradoxo 
ge de ser empregodos nos Ira. e ba11a, para convencer-se, lan­
balhos produtivos, prrjudlcam çar os olhos sobre as estatlstl­
as roc<i1u nacionais. Como tal cu dos crimes cometidos por 
1111ema teria a virtude de be- relncldl1tas. 

Em u tratando de candidato para curso primario s6 
sera conudida a gratuidade em estabeleci,nento_ que mantenha 
curso gmasial 011 comercial, nllo havmdo candràato para ,st.s 
cursos. 

!Jo - .-is condiçlJes estabelecidas no item 1•, d#wr4a ur 
comprooudas, c,,nforme o caso, mediante a�est�o de autori­
dade policral, de duas p,ssoas de rtConludda 1dontidade 011 do 
chefe do urviço ond• trabalhe o interessado. 

-1• - E' requesito indis�nsavel a apreStJntaç/Jo do tu·

diio de matricula ter o interessado residnu:ia mste Alunieipio, 
devidamente comprooada. 

S• - Os pedidos de matricul" gratuita <hver4o ur for­
muladvs por escrllo, até 15 de fever11ro do c,,rrente ano, �lo 
pai 011 respo,rsavel do menor, 1ndrcando o nome tkst,, u,co, 
filiaç4o, idade, natu,alidade, domicilio, grau d8 adiantamento, 
estabtltcimtnto que dese1a, e especificando, arnda, os encargos 
d� Jamllia. 

6• - A rtnovaçilb da matricula gratuita de/)tlllÚrá �m­
pre das informoçiies prestadas pelos estabelecimentos de ensi­
no, tocantes a co,rduta, assiduidade , aprowdommto dos alu­
nos 

70 - Os serviços auxiliares de EducOflJo Publica lft/ln• 
ter4o, pora efdto d1 fiualrzoç/Jo, o registo das c,,ncessiJls de 
matriculas gratuitas. 

Prefeitura Mu,ric,pol de Nova Jguassú, 23 d1 janeiro 
"' 1946. 

MANOBL AUGUSTO DA SJLYA - /',efeito 

,.., ........ . "" """"" ...

lleis França; 17, Sebastião Rodrigues Vidigal e Nilson Aureo 
Sanl'Ana; 10.217, Canlianilho Mose Castro; 97 10, Emidio Lemos; 
155, José Moura; 125, Achiles Benedelli; 224, Raimundo Fer­
reira de Almeida; 259, José Ernani de Almeida e Manoel Hi­
lario de Almeida; 19, Domingos Llcurci; 182, Tereza de Jesus 
Morais; 3 19, lrkana Rangel; 9273, Paulo Oomea dos Santos; 
279, Augusto Travassos füaga; 9720, José Maria Marques; 9979, 
Divina Uomes Alonso; 10 084, Maria ravares Borba; 299, Joa­
quim Oon,alves de Matos; 333, Francisco da Silva; 8098, Ma ­
noel Luiz de Anórade; 16 ,  João Ferreira; 9275, Nice Cardoso 
de Melo; 144, Constantino Vieira dos Santos; 364, Maria Caro­
lina da Silva Maia e 8980, Manoel Gonçalves Cardeto : Defe­
ridos nos lermos das informatõcs. 203, Manoel do Nascimento 
Pereira; 40, Ou Chc Le; e 9172, Djalma Bernardes Fernandes : 
Indeferidos em lace das informações. 

Elma.no da, Silva Couto 
CONTADOR - Registro n. 'Sl.560 

ESCRITAS T AMBtM EM FRANctS E INGLES 
Cartas para a AV. NILO PEÇANHA, 39--TEL. Z83,N. WUASSÚ 

ndiclar o criminoso ? Sob« 9 � indivltluos con. 
E' possível desenvolver-lhe dcnados no Egllo, pelo tribu­

li lendenclu á soclabllldade nal_ superior em 1893, 4.359 
e::i  conden,n:lo-o a uma perpe- (1e1a 45 por 100) eram reinei-
tua solldao ? tistas. 

mais, acha dlllcllmente lraba. 
lho, os 1ofrlmenlo1 aturados 
têm enfraquecido seu moral e 
o têm disposto á v I n g a o ç a 
odiou. Sucumbirá, pois nova­
men•e e mullo dlllcllmente que
aquele que nunca tenha sido 
detido. 

não um milhar de francos. Os 
prisioneiros de outros palses 
não são mais b�m pagos), dá 
ao detido o desgosto do traba­
lho. Ele está reposto na cir­
culação em condições de lnep­
labllldade absoluta. Nlo é entre IS quatro pare- Achamo, lambem uma forte 

O trabalho das prl16ts, de­
primente e mal retrlbuldo ("em 
trinta anos" de prlalo. o as­
sassino Ttmmcrmann, na Bel, 
glca, não con1egulu juntar se-

E' o roubu simples, segundo 
Relnach, quo apresenta o maior 
numero de relncldenclas. Ve­

mos neste lato u .n argumento 
<leclslvo em hvor da tese de 
origem social, 

Coao Saata A11to•I• - Ser­
viço Funer arlo - Oullhermlna 
Ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

s. M. r_. - Copta, e ,.. 
pth hellográllcoa. R. Urupata. 
na, 1 12-1• aod. fonet : � 
23-2663 e 43 8826. 

F•••••le 1.,.. .. - Laaro 
de Oliveira, Chamados a do•l­
clllo. Telefone, 146 - Non 
lguassú. 

D i v e r s o s
Sobor 6 podo, - Aprenda 

Inglês - Preços modlcos. •• 
Dirija-se a Mr. Dettllng. Rua 
Flore1ta Miranda, 222 - Nova 
lguasaú. 

Moodloc• • •• - eo ... 
pra-se qualquer quantidade, • 
rua S. Sebaatllo, 16'15 (ludDII 
- Bellord Roxo - E1tado do 
Rio.

------ ---�- w - ........... .,, .. .  

T E B B E K O S

Vendem se ótimos lotes ás ruas .Mendonça 
Llm9, Otavio Tarquino e Av. Nilo Peçaoba, oeata 
cidade. Informações com A. Pinto, t rua Getolio 
Vargas, 67. S-4 

Dr. 1\ntonio Ciani 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 2039 
Tel. 226 - Nova lguaesi 

Rua Quitanda, 19 - Tel. 22•11693 
Rio de Janeiro 

Curso Santo Antonio 
Se quereis ver o futuro de vouos lllbos raraatid• 

educai-os no CURSO SANTO ANTONIO, sob a 
direçio do Prol. ANTONIO ALVES DE MOURA. Sn 
corpo docente visa primordialmente I edacaçio e li••· 
tração de  seus alunos. 

r 

Matriculas abertas a qualquer época 

Rua Bernardino Melo, 1379 

Nt>VII IGU11SS0 B. do Rio

----,- ---·-· "'" 

Armazem e Quitanda 
"· s. d• 

Oeneros de t• qualidade. 8ebld11 
naclonala e utraneelras. 

V,rduras e ltgum1s. Carvoa,ia. Lntlla 
• tocu. Entr11fa a doMici/10. 

RUA BERNARDINO ME!�!
8

.

1 
TE���!�VAJ��!�!u. 

, 
FILIAL do Armazem e Quitanda N, S. da Concelçlo : 

ARMAZEM N. S. DA GRAÇA, na Estrada de Madureira 
• --_._ li, • -- .r.. J'J".-�.--·-·-----�.,,,,,,._...,._w.,•..,.,_.,,,,,,,.

d<S duma celula que poderá pooporção nos palsee: 34 por
adquirir IS vlrtudta e II fa. 1 na Alemanha, 36 por 100 culdadea lndispensavels 4 vida na llalla, 52 por 100 na Sulça aoclal; nlo é lá tamp�uco qu? Na lngla1erra, sobre 158 232 enriquecerá aeu cérebro e for- pcasoas delldaa nu prisões du­t1flcn.i sua vontade. c019cado rante O a�o 1893, 87.3ll8 (seja fora de toda exl1tencla normal mal, de o5 por 100) t o  r a m 
nlo pode acnão alroflar-se· Ó <0ndenadu. Em 1894 sobreodto t o ranror cre1cem rÍele 175.700 dtllnqucnte1, Íchamo,ele ulrá da prlslo peor d� 85 000 relncldtllas e em 1903-
que o rra antes de nela pcnt.. l 904.06

aemprc na Inglaterra , ha­
trar. via 1 800 relncld111u sobre

Os longos solrlmentoa do 189.800 prl1lonclros. 
arccrt, a, coltras lmpoltntes Tãu C1olurú11, a pcrmoi\.1�ncia 

e 01 de11csp�ros e!llouqu :ctn· n31 pr laõca é Incapaz de rurJ""
tu tud > Isso terá abaixado O O Individuo que a da esU 
novel mental do detido; lua iubmclldu. Tal talado de co!. 
wontadc 1crá menos corrente, 115 le co:r.prcende facilmente 
que nun:a e de e11ara cad• Nlo é por ••prn«" que o cri. 
vez m111 aubmclldo a seus lm. mlnos, colocou-•• fora da lei;
pul101 e I aeus vlcloa. de 1c reencontra cm prucnça

Estão abertas a.s matriculas no Curso Primario do
EXTERNATO FLUM:INENSE

Nlo aomcnlc o criminoso desde sua aald• da priUo, dH 
nlo ac endireitou maa ele é meamu dlflculdadea Sua si-• h,açlo f 'tlala penou 4ue i •· 

Preparam-se alunos para Admissão aos Cursos Ginasial ou Comercial 
Vroressores �orn pe tentes e rigoro!los. - 1\ u las nos tu rnos da man hã, tarde e da noU• 

EXTERN Ã 1'0 FLUMINENSE 
Ru• Bern•rd1ª0 1111•1•• 122•

#OtlA IQUASSÚ 
�--:-;-:.-»r:-;-:-:-: ... :-<-····-<_..--t ·X-r>'�._._., f<i--Mo<-----....-• • ,,-� ·------.-,-� O O � O Q O O ' ' O O O O � 0 Q O O O I O I O O O I O I O 1 1 t t t I e t 1 1 •• .., 
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COMARCA DE NOVA 10UASSÚ 
Primtira Circunocriçlo do 

R<1i1lro de lmoui1 

E D I T A L 

O Cl\SO DO JOGO O IG U A S SO T o r n e i o  de Roial e MorroNova Iguassú x Campos vai visitar o Lance Livre

Do intlmaçlo com o prezo 
de dn (10) dias 

Faço sa.ber ao comprominario­
comprador abaixo rel1eioo.t1dot qne 
pela Sociedade Anonima �ercan• 
til e Imobiharia, proprit\aria do amt. propriedade 1it1;11.da na Fa· 
zeoda Baby, 3° distrito deste MJ• 
nicipio, foi requerida a intima.• 
çlo do llanoel Jacintho de Oli­
veira, de rcsídencia ignorada1 pro 
m.issario comprador de om tetre· 
no com a ,rea de 115.900 metros 
quadrado�, com frente para o ca• 
minho da Grama, em atraso de-i · de junho de 1938 a setembro de 
1942 e mais daas notas promis· 
sorias de CrS 2.680,00 e CrS . .  
4.000,00, fencidu em 80 de de· 
aembro do 1937 e 11 de Janeiro 
de 1938, respecthament.e, perf.t 
.. ndo o debito de CrS 19.012,00. 
Assim, pelo presente, fica o com• 
promdsuio faltoso supra decla--­
rado, para nesse cutorio, deotto 
do pruo regulamentar, -.ir efe­
tuar o pag11meoto em atraso e 
reclamado, sob pena de, decorridos 
20 dias do preseute e mais 30 
concedidos para constituição em 
mora, se.r cancelada a respectiva 
averbação. Dado e passado ne:5h 
cidade de Nou Iguassú, E,tado 
tio Rio de Janeiro, ••• triAta \30) 
dias do ml!s de jueiro do ano de 
mil novecentos e qoiuao.ta e seis 
(1946), En, H.,,riq� D11qw Es 
trudu .Mry,,, Oficial, o sabsere 
vo e àssmo. - Non Igaassú, 31 
do jtoeiro de 1946. - n.m,qu• 
Duque Estraa-, M,yer. 

favorecidos os iguassuanos com a altera-
çiio feita na Tabela do Campeonato - Anchieta Néío jogaremos com os campistas, e sim 
com o vencedor do jogo Friburgo x Cor-

Conforme já haviamos publi­cado, rcaliz::,u. se o Torneio Brasileiro de Lance Livre, no 

deiro, no dia 17, neste Municipio 
Terminou, como cspcravarnos, o caso que surgiu

ba dia<, nos bastidores do esporte local, cm virtude da
atitude assumida pelo presidente da Liga lguassuana
10 designar o estadio Caio Martins, cm Niterói, para o jogo
das Seleções de Nova lguassú e de Campos. O gesto
do sr, Marinho Magalhães oão foi recebido muito bem, 
como era natural, entre nós, porque não só era um de­
irjo dos iguassuanos verem aqui o forte esquadrão cam·
pista mas também um direito que lhes asii ,ti•. Mas • 
ftdtração Fluminense, visando renda ou outro motivo 
qualquer, sugeriu que o jogo fosse realizado no campo
do E. C. lgu•ssú. Estando, entretanto, a Liga cm dissídio 
com o Jguassú, o presidente da entidade se op&s à rea­
lização do «motch», no campo do •!vi-negro. O pensa­
meato da Federação Flumiocnse, porém, segundo conse­
guimos apurar, era a aproximação dos dois dissidentes. 
A atitude da Federação merece os nossos ap!rnsos, mas 
easa paz não deve partir nem da Liga nem do lguassú, 
pois seria um contrassenso. O ramo de oliveira deveria 
ter enviado pela entidade. Como mentora do nosso cs· 
porte, cabe exclusivamente a ela apaziguar todas cisas 
questões que aparecem nos esportes deste Estado. 

E se resolver esse dissídio, já resolve tarde ... 

Jlltarada a Tabela do eampeonato - Favo• 
recidos os iguassuanos - Jogarão com o ven• 

cedor do jogo Friburgo x eordeiro 

Com a a lteração feita na  Tabela do Campeonato Flu­
minense a Federação não !Ó veio terminar com o im­
puse mas favorecer os iguassuanos, pois não jogaremos 
com os campistas, e !im com o vencedor do jogo Cor­
deiro x Friburgo, no dia 17 do corrente, neste Munici­
pio, como semi-finalistas. 

Jegos de hoje no eampeonato do Estado : 

Barra do Piraí x Barra Mansa, Três Rios x Vassou· 
na, Cordeiro x Friburgo e ltapcruoa x Campos. 

qual tomou parte o jovem lguas­A fim de disputar hoje suano Ary Pereira que, com os um •watch a m i s t o s o  maiores sacrlllclos, conseguiu 
com o seu tradiciona l  a1é agora o htulo de vl«-cam-

d · 
A b' t A peão, e eslando empatado coma versar10, DC 10 8 · o seu forte concorrente, o pau-C., em seu proprio cam lista Etol. 

po, o diretor de espor- Na segunda quinzena do mês 
tes do alvi negro pede o de outubro do 1945 houve o 
comparecimento na 88- rr�:�i�::o�r�

ª
:t�f�'� ut::�

e 
m�� lação, ás 14 hs., dos se- xlmo que são os seguintes alle­

guintes jogadores : tas : Ari Pereira da F. Fluml-
Osny, Samuel, Bicudo, ����b'i d�

1
}

1
• J;�;;/õ�'���ul� Jubdivan, Mica, Polaco, tados do primeiro desempate 

Sá Rego, Celio, Jarbas, são os seguintes : em 10 lances 
Onofre, Tião, vaoquita, Ari conseguiu encestar os 10 
Renato, Carlinhos, Sidney arremessos, Elol também con­

eguiu o mesmo feito e o jo­
e Puranbos. vem mineiro, apenas 7 arre-

messos, ficando assim o titulo 
maxlmo entre Arl e Eioi. No E D J T A L segundo desempate que foi em
5 lances Ari con,egulu nova-

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ mente aproveitar os 5 arremes­
sos e o jovem paulista também. 

Houve mais alguns desempa­
es, sendo o primeiro em 10 
ances, o segundo e o terceiro 

Roseo Deoclecio Pontes, oficial em 5 lances e O qua,to em 10 
lances, sendo que os dois ad­snbstitnto1 om exereieio, ateoden· versarios conseguiram mosll ar 

Cartório do l{egistro de lm6veis 
da Z•. Circunscrição. 

do •o que lhe foi requerido pela s suas performances aoterlores.Emprcza Parque Lafayette Ltda., �o quarto desempate Ari con­intima pelo presente, Armando seguiu fazer 9 arremessos e o Rodrigues Fernandes, de residen- resultado do paulista ainda nãoeia ignorada, a vir a este carto- sabemos; ficamos na expectatl­rio, li roa dr. Getnlio Vargas nº 
va dos ulttmos resullaaos de 126, nesta cidade, pagar a impor-
s. Paulo para darmos a con. tanci• de Cr$ 1.995.00, de pres· firmação do Campeão Brasllel­tações vencidas, devidas pelo coo- ro de Lance Livre. trato de promessa de venda dos Na gestão do sr. M a r i n b o lo,es ns. 41 e 42, da quadra 17, Magalhães na presldencla dada rua 1, situados no Parque La- llga houve bonilos feitos comofayette, Monicipio de Duque de O fornelo flumlnense de Bas­Caxias, neste Estado, sob pena quete em que a Liga lguassua,de, decorrido o prazo legal, ser na conseguiu a Ja coJocação, e cancelada a respectiva averbação, 0 Campeonato Brasileiro de oos termos do art. 14 § 5• do Lance Livre no qual esperamosDecr. 3079, de 15 de setembro de que O jovem lguassuano Arl 1938. Nova Ignassú, 30 de janei- seja O campeão. ro de 1946. O Oficial : Roseo 

Deoclecio Pontes. J -2 

Filhos de Ignassú F. C. 

Atenção ! 
� RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

At 
"" 1 I@ D O  DIA Z 9  - 1 - 19.6 

e n Ç a O • 
1

1

@1

�

.;i

fil 

a) - Aprovar a ata da reunião 
� anterior; b} - cncamiohnr ao C. 

D. o oficio do sacio Rubens Pe· 
reira Belém; e) - encaminhar ao 

1� lJirttor Social o oíiclo enviado 

A CASA MOTA vai acabar, nao 
j@ p.ta Radio Cnltur� Futurista, para 

e; COD• liSI que o mOSIDO �plDC a respeito; 
� d) - providenciar a rovisiio de 

1@] matriculas no quadro de atletas; 

Agudo num 
grande choque 

Depois de vencer o seu te­
mlvel adversarlo, o Rlver, pela 
contagem de 5 x 3, o Rolai, 
querido clube desta cidade, en­
frentará na tarde de hoje, o 
Morro Agudo, na sua praça de 
esporlea, naquela localidade. 

O time do Rolai que jogará 
com o quadro de Antonio Mon­
leiro, será o seguinte : 

Mlcha; Eden e Celso; Paulo, 
Jalr e Toninho; Lu11inho, Ten­
da, Mlllon, Qulnga e Nequinha. 

Na preliminar jogarão os se­
gundos limes dos quadros acima. 

A SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba, 

lhar pelo progresso dessa mes• 
ma terra. 1-3 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alberjco de Sá Bittenconrt 
Rua 13 de Maio, 23 - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio 

Agencia Chevrolet lguassú 
Pc�u e Accssorios cm Geral 

Conee11ionãrio do1 produlo1 
do Generol Moloro do Bro1H 

Pneus e Camaras de todas as marcas. ·- Ofiçiaa mcçanica 
a ,argo de técniços competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã,o B,. Cardoso & Filhos 
Representante da Anglo Mcxican Company Lida. 

Roa 13 de Março, .!JS - Tel. 272

NeVA I GUASSO E. O õ  R l efiada. Está liquidando todo o seu versa 

estoque com preços fantasticos. 

si e) - n0Jt1ear partl a Comissão de 
l
1
�1.!::!1 Carnaval os a3sociados : Antonio 
l@J Nnnes de Almeida, Alber to No· -----�::::,..·,.·,.,·:

:
::::::r�,.,-.,.-:::

:::,.-,.-,.·:::::::..;:.,.,.1 t?J1 gucira .Nno, Luiz de Carvalh�, 
•J w •• • • •,. � • •a .h.urico Córtes, Joab Lopes Te1• ....,,,,..,.,.,,...,.�_..,,.. 

1 �  xeira Artur da Silva, Luiz Soma, 

fl 
t 

M 

t Brins . metro 5 50 Colgale 3,50 '(@ ' Gnm;reindo Fernandes Bouças e 
o c1na ecan1caEnxovais . 30 úO Gessy 2.60 '

=51 
[) - coov1dar o sr. Manuel V. 

Laqué 8 00 Lever 3,60 '
@J 

I 

Narciso Jo Almoida l!amalheda; 1 
Colcha de casal . 40

25 
00
00 Sabonete EucaiJI 2,00 1� Fernandes a comparecer com nr• 

Camisas de tricolint . 
Lever 2,00 � gencia � Secrcton• do clube, a 

, , Camisetas . • 4,00 
2 OO iiS1 11111 do tratar de essuutos do seu , , p a u 1 jº e é aBlusões para Carnaval 20 00 Lileboy . , , � interesse; g) - inclnir no quadro 

Calça para homem . 18 00 Adrlanlno 1 ,50 ·rm soci•I COlllO conmbu1ntes, os s.rs. 
Sombrinhas para senhora 30 00 

Carnaval 1 ,50 iS1 Enéa; Corrê• Barbo
R
sa, 

i V
P_a

l
uil

d
no 

w LTER R COUTINHO 
Jo•oa para homem . . . 18 00 2 50 � do Sousa B.u,bosa e ou 1 nr e, 

p • t • & Le�i • . . melro 6 00 Benjolm • � e como aspirante, Joaquim l'er- roprrn arto : A • Cretone com 2 mels. e 20 de largura 16,00 Talco Eucaloi , grande 5,00 @li reira Coelho; h) - tnciu,r no D. 
Cobertor bebé 17,00 • pequeno 4,0:J ;;si •'. as sra, e SUs. Ohnda Jott 81 

1 · osB bldraullca Macacões • . 25.00 Talco Mascole, grand• 4,90 � goli Alegria, llaria_ Qneiroz . do Serviço de torno, P atna, pre ' 
Terninho para criança .1,�.00 

3_50 �a.e o ulivi• Sigol, Aiegno, 1)- retificação de eixos, relorma de_ motores a 
Blusa de trio para senhora -�.oo • p•queno fuer cessão da sede li Comissão 

explosão, combustão interna, maqu1D!18 &
!
vapor, 

Camiaa de frio para home 111 "
0
5.0

0
0

0 
Pú de orru, MJscoie, grande pró fe>tojos ,·omemorati,os do • 

frigorificas, solda eletríca e ox1geo o. Capotinho para criança . 1 , » » pequeno prnximo dia 3, OUl holllf'inage_m ao 
deputado federal dr. Uetuho B. 

CONFECÇÔES DE FERRA.I/EN1 AS E JOGOS 
I Pó de arroz C ,lgale, grande de )!our•; j) _ enearreg_ar o 1• Atenção , Grande ffl • 

Brilhantina,  laia Vice-.l'residento da 01g•u1zaç�o e
A U T Q $ 0 C Ü R R 0 

direção do D. F. do c_lube; 1) :-
#agre em perfumaria Esmal1c Cutex con,idar O atleta Valdir de Faria 

Pereira a cowparcNr na proxuua 
l'a1ta Eucal<,I 2,,_6

0
60 Lolila 4,00 reunião, em 5 do corrente, •• 2_1 

Koiinos ., r;:r borots, u fiw �e pr_e:i-tar bclarec1-
- 1 !i rurotos li D1reton1i m) - f1xii_r 

RT EN�ãe I Todos os preços aqui mart!ados sao rea 5 
La,
-=
�
.
·
-

••• CrS 60,UtlO (sess"!''" cru••• 

,,,,ªRECHAL FLORIAIIO, 2072 - TEL1 Carnaval, d••endo os so�··· pro• 
.. � curarew 05 u1e�mo� nll SccretJrlkl 

Aceita chamados para mo�ugcm e desmontagem 
de maquiou. 
d L dfr # .. de ...... .. ... 

Ope,ario, espucioll1a ot tov • •,, 

d • •• paude e cus• 
Carga de Baterias - Reforma e cano 

· 1 33"' - Fo, e � 9•8SH 
R u a  E l i a !!  da S1 va, .,. 

ESTAÇÃO DE QU,NTll'll· 

y 
5 a I� ros) O preço pata OS lDgT�·SSOS de 

1 
NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO � do clube. 

@ '@J@!_� @!J@.li®JW , JOÃO n rRUZ -S<cretario Gorai w • • • • .,......, .... u •• -....�w 



CULTURA DO PEPINO
---.. -"-

·-----1 ... �ui ,m urla� ,r�iõtç a c11/luro q11, 0 pipi-
,;;. , •• r a t ·� 

d, a11lol{tm qut tnlrc ndJ, o,1de tSSO "º 0(1111 , I d� tdu 
r:r:,,�c:r'/, rx 'raordim;,u,. Uma dt�sus . re­

c�/1,,ro , J,,,,rtada, 
� /lwaJo ,,,,, la,,;,, ,scala com firrohda­

gtüts ond, o Pt/""º �;i é a ,Ili, de Cub . .1, srndo o. ,�ircado• d, co,n•rcitil e rco�u:;! Estadnr. U11idos qut a odqu,r,r'!m pnr 
r,.i u:portad" par 

1 _ b 1 .,1, /ol O uprtço qu• o, ,anqut5 pr-,ro 1/n•udo t ai IVi_r , ª, ' /1,<J d, r,,.os mais d6 200 ,� ... dàu a s•mtlha,rfd ba/np,._ . :a�n�11t, da cultura de prpinos. ,:radar<� "cur�";_:�t /i,,1��;
r

,, 1-/orida sOr> os maior,� '�'!trqs 
. ,\Jvu d',� uh/ � 5,,hnrostJ iiruarra, , como nns Esta .. 
,,,,fn[

t
�d�:'! 0�/:;,',ntoçiio racinnal faz pari, dos cuid11dos d_,a 

df>S n. 
ovo os /r:t,unts, vrr.Juras, /rut�s, /r,lt , ovos suo 

�:Jf�';,;\ ��io 0j,,,,,,,,,,.-. d, {)r,mnra n,c,ss,Jade stm os qw,11� 
• 111 qu,,ru gv�ar b ,u saude d,v, passar. 

' ,ng,u':!aJ ,Juus as qualidades de Ptf:inns_ qu,:, . Pf/ª txf,0tt0• 
io cultivado1, naqutlt po(s : a •Vh,t• .�pmt , a Earle 

fj.
0

•1
5 
n, "  a pri,ntira tmprt,;ada para c?llmtas tardias • a 

":"" 0;a s,r ,,,,,ttid1, l&go qut os mucados padtm rtctbtr 
::s;

ª
,,!,rc�doria. Dct·r-s, not,,r _que Porto R!co concorr, nis­

sas r,,nrssas e por isso os cultivadores dt Cuf>a procuravam 
faur suas planlaçO,s de modo a poder fu.ttir, o mais_ po

d
ss,�el, 

d c;a,rc.,,r,ncia t fa:,r as $tmtntr,�as sue1ss1v_as a fim t ,­
,,.., por largo periodo do ª"º pr pinos que 5tJam tntJ1ados aos 
Estados U1t11los. 

No Brasil o p,pino t cultiv'!do, ,m geral, nas terras 
'" •• ,scallum para melancias • isso . t quase sempre pre/e­

�do nos f,rrenos pantanosos ,ios quais se fazem montes es­
t,,cados , ai s. lançam as Jtm,nles. NiJo s, deve, porém, u_sar 
,J,s5t prnusso; o p,pmo nllo pode .,,_portar os solos desse t,po,
liln ,, 111niJos,· a umidath , um 1nrm1go dtsso �/lura, mas
11ao s, cor.clua daf q11e a sua cultura droa s•• feita em lerre-
llOS s

'';-!itos acham qu, as /,rras ricas, prtlas, �arr,gadas de 
ltulffUS, niJo u p,es/am para a cultura dt peprn9s. Há ev,­
dlnlt ,ngano; li• pod• 5t dtstnvolvtr bastante nes51s ltrrenos 
, prosptror d8 mantira compensadora; t apenas p,ec,su que 
tais /errt,ios nao ,sttjam encharcados e n,Jo venham a con.,­
ltluir um amf>ienfe dtmasiadamenle carngado tü agua no 
5ub-solo, o que faria apodrtur a planta. 

Os cullivadorts de Cuba adotam o sistema de nao cul­
/,var p,pi,ios dois anos stguidos no mesmo terreno; essa ro­
tação dá como resultado a r,1a,iulençao das lavouras_ nu'!' 
ambi1nl1 ,,,, que ndo u registam pragas, como se verificaria 
,,,, outras circunstancias. 

Os /,rrtnos snni-arenosos séio os mtlhores para a cu/0 

lura ,ü p,pmo, s4o {rtscos, permeaoeis t neles as aguas das 
cl11was nllo ficam acumuladas t, esc,ando-se facilmente, dei­
xam á planta um a1t1f>1tnle mais favoravtl á vida produtiva. 

Em nosso pais ni,iguen, cuid<l da cultura dt pepino pa­
ra ,xp,rtar; dai ndo Jau, parle das ccgiloçiJes dos culliva­
dort5, os /ralos da /1 rra e da CNllura como os trabalhos f>re-
1,,,.,,.,,,.s n, solo, lavrando-o como sa pratica nas explora­
ções industrializadas. 

O cultivo de f>tpi,io no Brasil t feito na horta junta­
_,.14 com Iodas as outras hnrlali{;as. Quando, porem u tem 
tú faur do J>el),no uma a,l/ura tm lurga escala, o terreno 
f>rtQSQ ur laiirado • mui/a f>em preparado; as lavras devem 
ur 111/as • os trabalhos complementares nllo poderiJo ser su• 
pri,,,ido5, dlslorrando-u e p11lv1rizando-se a tw,a para que 
41 Pinta poua alinp maior dtunvolvimenlo e melhor prn. 
tlllÇIJa. 

/vagueia ilha nllo dispensam adubação; as cu/luras de p,pi,io reu�m-na cerca tk J() dias antes de se proceder á se­"''ª""'ª• dando t,mpo neces5ario para que as compos,ções fnt,lizanlts tmpr,gaáas po55am tkcompor-se e Jtrem assimi­ladas P,las planti,rhas um ptrigo tü qutimar-11,es as raízes tenras. 

SEUS lABORATORtOS E fARMACIA: R.CARIOCA.32-RIO
OS PBECEITOS DO DIAHEBIDAS PARA CRIANÇAS

O organismo du crianças, como o dos adultos, necessita de determinada quantidade de llqnldos, diariamente. Mas as bebidas Ideais para as crianças são • agua, os sucos de frutas e o leite, principalmente este porque é multo nutritivo. As bebldu alcoollcao, 0 ch6 e 0 caté são verdadeiros venenos para as crianças. Como b,blda, dê a seu filhoagua. ldte e suco de fru1a1 unicamente. ' 

FALTA DE APETllE 
NAS CRIANÇAS 

Doces e chocolate, antes da, refeições t I r a m o apetite à•cr1anç11. Não é outro o motivopor que muila mãe aflita se qudxa ao médico de que é umaverdadrlra I ut• conargulr queo filho coma alguma coisa. lato, porém, nlo � de adml,ar, po11 nem 01 adultos ttm apetite de­PJla de comer uma guloseima flUatquer
Corrija a flita de apetite de ••u 111ho, evitando que fie, (n• 

Ire as refeições, coma balis, doces e bombon!, 

MALES DO ESTOMAOO
E 00 INTESTINO 

Muitos matea do eatomago e do Intestino tem, como cauea, • prisão de ventre. O Indivi­duo apresenta mau hallto, sen­te falta de apetite, enjõo de e,. tomago. 1111, gases 110 lntesu .. no e cólicas. !!!ses males po dem desaparecer quando se Ira. ta convenientemente a "pregul.ça l:1te1t1nalº Livre-ar dt mah:1 do e,to mago e do Intestino tratando a prisão de ventre. ' 

' 
SNES 

FR�cos e 
AMEMICOS 

TOMEM 
Uinte crmolaf o
''S11 .\ LI HA" 

Gran�Õnico 

CORREIO DA. LAVOURA 
F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7  

A�O XXIX NOVA IOUASSÚ (Estado do !tio), IJO.\IINOO, 3 OE HVEIIEIRO OE 1 946

ATENÇÃO !. • •  
E> pro prietário da a ntiga i\ L F.!\ l 1\ T 1\ R l 1\
G L E> 8 t:>  desta c i dade, de acordo c o m  o 
concurso realizado para a escolha do
n ovo nome de seu estabeleci m ento, tem
o prazer de participar aos seus preza•
dos am igos e fregueses que o nome vi•
torioso no citado concurso foi

ALFAIATARIA SANTOS, 
cuJu  n o m e  adotou a partir de 1°  de Ja• 
m: iro do corrente a n o. 

A N T f> N l t)  oes S1\ N T t) S  B E I\ T t)  

R. Marechal Floriano, 1 9 6 8

Tel. 280 - Nova Iguassú 

E o 1
CO.'I\ARCA OE NOVA IGUAÇÚ 

Regi,tro de lmoveis da I•. 
Cir,uns,rição 

Pelo presentc-, tc,rno publico, 
pua <'icneia de 10t(!rtssados, quP, 
mn comprin1ento do art .. �º do 
Decreto-Lc.:i numero 3.079, de 1;, 
de setembro de 193�, que rc!!llla­
mtntou o de numero �, de 10 
do dezembro do 193i, por parte 
de, Roracio LeUtos .-s; Compaohia 
Limitada, sociedade imobiliilria, 
com sedo á roa da Cachoeira, 251, 
ero illesquit•, 1° dis111to deste 
lluoicipio, foram depos1t.1dos em 
weo cartorio, i rua Bernardino 
.llelo, 2059, oesta Cidade, o me­
morial, plantas f'! demais documen· 
tos rclat;vo! 10 loteamento, para 
a ,eoda , vi•ta e cm pr stações, 

, de duas ãrcas do terrenos de sua 
propriedade, ambas sol, a dcno• 
mioaçã" de •Vila Santa Terezi­
nha'\ desmerobradas da antiga 
Fazeoda Cachoeira e desi�adas 
por ãreas • A" e "'B'', sitas em 
.\fosquita, 1° distrito desto Mnni­
cipio, dentro do perímetro urba­
no. A ilrca • A" é constitoida de 
332 lotes e comi-reende os se­
guiotes logradooros projetados : 
Koas da Serra, prolongJwento da 
já existente no antigo loteamen­
to, Dois, Três, Quatro, Cinco, 
Si:is1 Oitoi Xove a Dez e .!ve­
nida Sete. O lotrameoto tem ioí· 
cio na Avenida Uoi�o. lado impor 
e na rua da Serra, logradooros 
já recoohc,•idos pela Prefeitura 
.llooicipal. Limita, em part� ape­
nas, com terras de Custodio Soa· 
res Couto e nos seos demais la· 
dos com tcrr�nos de propriedade 
dos loteantes, ocupando os lotes 
Jma área total d ,  167 500 metros 
quadrados. A Area "B" compõe-se 

T A 
de 1.Sl'.l lotes, ocupando , .. 6rPa total de \!�7.557 metro, 4._ 
drad•>s, dentre do qual e>tio .,.._ 
Jetados o, logra�ourns donomi.., 
doJ Estrada E•tadoal Dr. P'tli• riaoo 6odré, pr b_ngameoto d.o J6 
euitente ao aottgo loteameaie, Roa• Santa Catarina, Rio <lraau 
do Sw, Paranâ, Goiu, Pari, ,i.. 
rianopoli.,, Bio de Jueiro, h 
celó, Recife, Caimiri (proloag .. 
weoto do já existente no antigo 
loteamen,o), l!roguai, Mato Gl'QI. 
so. CuiaM, Slo Salvador, NIIIJ, 
Equador, Amuonas, .llanlns, e.; 
ltm, Sergipe, llaranhlo, !lüia, 
Espírito Santo, llinas Genia; 
Belo Horizoot<>, Cearl, AI

IJIU, Piauí, Vitoria Aucaj6, Sllo !Aia, 
Trnessa Ara•ajn e u Are1Ú4&1 
São Paulo e Brasil. O lotea11-
to t m iotcio proximo l Estaçü 
de Mesquita e arompanha o leite 
da E. F. Ceotral do Bra li fúe 
• qaerdo de quem se dinge i 
No•• lgna�l1, at� a dirita ..,. 
Adriano d• Almeida lhllricio.. 
Limita, em parto apenu, toa 1 
Industria Pomar L1mitada, -
1 Soeiedade Naciooal B,coutn­
tora Limitada, com Adriano .. 
Almeida M urlClo e nos stus (e. 
mais lados com terrenos de pro­
priedada dos loteaotes. Qoalqw , 
ruateri� do impugnação por par­
to de terceiros deve ser ofelllei­
d1 dentro do prazo de trÍllta (30) 
dias, a contar da nltima pallli­
raç!lo do presento. E, para eou­
tar, foi passado o pre,ente, qae 
ser.\ publicaJo três (3) ve1es u 
Diário Oficial deste Estado e u 
impreosa local e afixado oo lagar 
publico do costume. t;ova Igu1ç6, 
17 de jaoeiro de 1946. H,n,iq,.. 
Duque t:.,t,aáu Mtyn - Ofieial 
do Registro. 3-3 

Filial de Nova lgaassfi - Estado do Rio : llraça Ili de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Te1.: "Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições pa.ra. as contas de depósitos : 

eom juros - (sem li mite) • • 
Vopul:ucs - (limito de CrS 10.000,00) 
L i mltzdos - (limite de Cr� 50.000,00) 
Prazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( > ,. ) 
3 % a.a. ( -�- • • ) 
4 % a.a. " 
6 ¼ 8.8. 

� 

PRRZe FJXt) et,M R E N D A  MENSAL 
de 6 meses. 3, 1 12 ¼ a.a. 

DE AVIS{) - Para retiradas úle quaisquer 
quantias) m ediante uviao 

de 12 meses 4, 1 12 ¼ a.a. 
Nesta conta, o depo�itante retira 

a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 d ias 

prévio : 

LETRAS 11 VRÊMle (safeitas a si!lo proporcional) 
de 6 meses 
de 12 meses 

4 ¼ a.a. 
ó %  8,8, 

nas melhores condições, tôdas as operações bancllrias 

eobranças - Transferências de Fundos.
Descontos de letras, 11aques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. 
Em presl l mos em conlue correntes com caução de dupltcatas. 
Emprésti mos em letras hipotecárias.
eréd!to A grícol_a a longo prazo, sob a garanti:i exclubiva da fruta. <:?rédlto Vu:uar11, u longo pra.:o para custe10 de cria ção, oq ulsiçilo de gado para 

recriaçüo, t:!c. 
erédito f n d us_trlal pura a compra de matérias pri mas e reformas, aperfeiçoamento elçao di:, wu,r,wáno. 

e aqui· 

São &tenditlo�. com a maior 11re�t('za, todos oe pedi dos de loformaçõea e esclarcclmenlol 
.li,:_ 1;01Jr�· 11uu 1squcr opt,ruçõi:s du L'urtcira de (:1 édi to A:,:rtcola e Industrial, que se
f' acha cm pleno runcionutnl'n to. � 

( 
R géncias em 1ôd21s as ca pit;,is e principais cidades do Brasil

E, Co rresponden tes nas dema i s e em l u dos os países do m u ndo 
.. -· . . ... .. . ,.._ . ...  - . . .  - ··- - . - . .... _._._� --.-�-.-.,,,....,,..,_._._._,. ·�---,.-. .... -----.� ........ -----�ª 
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